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Resumo:
A participação da Universidade com a comunidade, no projeto de extensão em educação e saúde foi feita por meio do trabalho na classe hospitalar do Hospital Infantil Seara do Bem, na cidade de Lages, SC. Classe hospitalar é a terminologia utilizada para denominar o atendimento pedagógico educacional no hospital, com o propósito de dar continuidade ao aprendizado de conteúdos curriculares. Na proposta buscou-se trabalhar os conteúdos relacionados à saúde coletiva junto às crianças hospitalizadas. Buscou-se trabalhar os conteúdos relacionados à saúde coletiva junto às crianças hospitalizadas, pois muitas enfermidades que atingem as crianças e jovens que são internados no local são originadas da falta de preceitos básicos de higiene, havendo re-hospitalizações frequentes pelo mesmo motivo. Desta forma, o trabalho visou reforçar os conteúdos relacionados à promoção da saúde e qualidade de vida das crianças por meio de atividades que trataram de temas de higiene pessoal, alimentar e ambiental além de zoonoses e os direitos dos animais domésticos. Ao articular os saberes em saúde através dos estudantes de medicina veterinária a atividade de extensão em classe hospitalar, propicia-se uma formação mais ampla dos discentes, que se tornam mais conscientes de seu papel social, e mais conscientes da importância de sua integração com os outros profissionais de saúde, desenvolvendo um pensamento interdiciplinar. A avaliação do projeto foi realizada por meio de questionários aplicados às crianças hospitalizadas e à professora responsável pela classe hospitalar no final do ano, quando se encerram as atividades do projeto.

Introdução

Um aspecto particularmente importante e interessante para o trabalho de extensão em classes hospitalares reside do ineditismo da ação e nos processos de sua implantação nos hospitais. A proposta se caracteriza como relevante do ponto de vista de uma ação de extensão universitária no âmbito da medicina veterinária. Na classe hospitalar, ensino e extensão universitária se entrelaçam, contribuindo para a formação universitária, ao mesmo tempo em que fornecem assessoria e efetivo trabalho para a comunidade.
Classes hospitalares são ambientes apropriados que possibilitam o acompanhamento educacional para crianças e jovens que especificamente necessitam de atendimento escolar diferenciado por se encontrarem em tratamento hospitalar (BRASIL, 1994). Designa-se um programa de educação voltado para pacientes em idade escolar, que tem por objetivo fundamental manter o vínculo com a vida cotidiana extra-hospitalar, a fim de manter um elo com a escola regular, frente ao quadro de doença que se apresenta no momento (ORTIZ, 2000).
A vivência escolar no hospital promove para a criança e para o adolescente a conservação do dia-a-dia anterior à hospitalização, além de dar continuidade ao desenvolvimento cognitivo e às aquisições escolares durante o período de hospitalização (LINHEIRA, 2006). A inserção do ambiente escolar no período de internação é importante para a recuperação da saúde da criança, já que reduz a ansiedade e o medo advindos da doença.
De acordo com Santos e Mohr (2005), apesar das diferenças existentes entre a classe hospitalar e a escola tradicional, podemos encarar a classe hospitalar também como espaço que permite que se desenvolvam estratégias, tanto de formação de professores quanto de desenvolvimento de metodologias que podem atingir a sala de aula da escola com a qual estamos mais acostumados. Contribuir com formas de trabalho didático mais adaptado à diversidade que se apresenta na sala de aula tradicional (que muitas vezes é homogeneizada artificial e superficialmente) é resultado importantíssimo que pode advir da ação específica em ambientes de classe hospitalar (SANTOS; MOHR, 2005).
No ano de 2000 foi implantado o serviço de Classe Hospitalar junto ao Hospital Infantil Seara do Bem, em Lages, SC, em convênio com a Secretaria de Estado da Educação. Neste espaço, as crianças recebem acompanhamento escolar durante o internamento (HOSPITAL INFANTIL SEARA DO BEM, 2010).

O Hospital Infantil Seara do Bem é uma instituição filantrópica, sem fins lucrativos, que atende as crianças de Santa Catarina e de outros Estados desde sua inauguração em 30 de junho de 1968, com sede na cidade de Lages. É reconhecido como de Utilidade Pública no âmbito Municipal, Estadual e Federal. Sendo 80% dos atendimentos destinados a pacientes do Sistema Único de Saúde – SUS (HOSPITAL INFANTIL SEARA DO BEM, 2010).
O objetivo geral da ação de extensão é integrar a Universidade na comunidade à qual pertence por meio da educação em saúde. Os objetivos específicos são: articular os saberes sobre saúde entre estudantes de Medicina Veterinária e as crianças e adolescentes da classe hospitalar; obtenção das concepções, crenças e valores sobre saúde e doença das crianças e jovens hospitalizados; desenvolver atitudes e habilidades das crianças e jovens hospitalizados em relação à saúde e estimular  a formação do pensamento interdisciplinar nos acadêmicos envolvidos no projeto, pela compreensão dos fatores culturais e sociais no conceito de saúde e doença.
Materiais e métodos
O projeto de extensão em educação em saúde foi realizado junto às crianças e jovens hospitalizados que frequentam a classe hospitalar do Hospital Infantil Seara do Bem, localizado na cidade de Lages, SC.

As orientações incluíram temas relacionados à saúde de maneira geral e que são tratados nos conteúdos relacionados ao ensino de ciências no ensino fundamental de acordo com os parâmetros curriculares nacionais (BRASIL, 1997a, 1997b). Desta forma, os assuntos trabalhados foram: higiene pessoal, higiene bucal, higiene alimentar, toxinfecções alimentares, saneamento básico abordando resíduos sólidos, reciclagem, poluição do ar e da água, acidentes domésticos e primeiros socorros, controle de zoonoses, posse responsável e bem-estar animal.
Foram atendidas tanto as crianças que estavam cursando as séries iniciais do ensino fundamental, quanto os jovens que estavam cursando as séries mais avançadas, variando dos 5 aos 16 anos incompletos.
As atividades desenvolvidas foram baseadas em temas muito amplos e distintos a fim de prestar orientações básicas para a promoção da saúde e qualidade de vida às crianças e seus familiares. O projeto fez crescer, através da educação em saúde, as habilidades e atitutes das crianças que frequentaram a classe hospitalar do hospital.
Resultados:

A estratégia do projeto cursou com um contato inicial que foi realizado junto à direção da instituição, à qual foi apresentado um plano de trabalho para análise. Foram elaboradas estratégias didáticas em educação em saúde que consistiram de aulas e dinâmicas de interação com os grupos envolvidos, jogos educativos, bem como distribuição de materiais informativos aos alunos e aos pais, respeitando a particularidade do local e do público especial a ser trabalhado.

No período de março a outubro de 2012, foram efetuados 25 encontros semanais com atenção individualizada a 126 crianças hospitalizadas. Também foram prestadas orientaçãos para cerca de 80 adultos-acompanhantes e 4 funcionários do hospital.
O assunto relacionado à higiene pessoal recebeu atenção especial por existir muitas internações e reinternações por doenças relacionadas à falta de higiene. As atividades foram realizadas através de cruzadinhas, dobraduras, desenhos, caça-palavras, jogo dos sete erros, labirintos e pinturas, todas fotocopiadas. Os conteúdos foram organizados de acordo com a linguagem mais apropriada para cada paciente com o objetivo de conseguir o entendimento das crianças. Foram entregues folhetos com desenhos sobre os temas abordados para que o uso de imagens propiciasse melhor aprendizado. O material era levado para casa a fim de que as informações relativas à saúde também envolvessem os pais ou responsáveis no processo de aprendizagem das crianças. 
Com o auxilio do educador da Classe Hospitalar do hospital, e com liberação dos responsáveis, as crianças que tinham possibilidade de saírem dos leitos, eram levadas para a sala da classe, para realizar as atividades, deixando-os mais tranquilos e satisfeitos. Para aqueles pacientes que eram impossibilitados de deixar o quarto, o trabalho era realizado no próprio leito. No leito as atividades e conversas aconteciam de maneira mais efetiva, além de poder trabalhar com a criança havia também a oportunidade de trabalhar com os acompanhantes, fossem eles os pais, avós ou irmãos da criança.
Ao final do ano foram distribuídas fichas de avaliação da ação de extensão aos professores da classe hospitalar e direção do Hospital Infantil Seara do Bem que, posteriormente, foram analisadas pela equipe do projeto para execução de melhorias no trabalho.
Conclusão:

O projeto de extensão de Ensino em saúde pra classe hospitalar, realizado no Hospital Infantil Seara do Bem em Lages, SC, com as crianças internadas foi executado de forma satisfatória e com bons resultados.

O público atingido respondeu muito bem a abordagem feita, com assuntos de comum interesse, como a prevenção de doenças que é de extrema importancia para qualquer indivíduo pertencente a qualquer classe social.
Para que se continue obtendo êxito com o projeto, é preciso que ele continue sendo executado de forma séria e comprometido com a sociedade, porque afinal é isso que a Extensão proporciona aos acadêmicos, levar o conhecimento recebido na graduação para a sociedade em geral, a fim de gerar qualidade de vida aos cidadãos.
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